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Os organofosforados (OF) são produtos utilizados na agropecuária como inseticidas e 

antiparasitários para ruminantes, estando associados a casos de intoxicação por erros de dosagem, 

falhas de diluição ou contaminação ambiental, seja por ingestão direta, seja por exposição indireta. 

Esses compostos atuam inibindo as colinesterases, principalmente a acetilcolinesterase, 

promovendo acúmulo de acetilcolina nas sinapses e aumento do número de despolarizações. As 

alterações clínicas decorrem da estimulação de receptores muscarínicos e nicotínicos. Os efeitos 

muscarínicos promovem respostas viscerais, como aumento do peristaltismo, secreção de muco, 

miose, sudorese, sialorreia e broncoconstrição. Já os efeitos nicotínicos estão associados a 

manifestações locomotoras, incluindo tremores, fraqueza e paralisia flácida. Em casos graves, pode 

ocorrer insuficiência respiratória decorrente de broncoconstrição acentuada. O tratamento baseia-se 

na administração de sulfato de atropina, antagonista competitivo dos receptores muscarínicos, 

indicado para o controle dos sinais parassimpáticos. Diante disso, o presente trabalho propõe revisar 

a conduta terapêutica com atropina em casos de intoxicação por OF em ruminantes, visando 

compreender sua farmacocinética e aplicabilidade clínica. Realizou-se revisão de literatura nas 

bases PubMed e Repositório de Múltiplos Acervos da UFRRJ, considerando publicações entre 2016 

e 2026, sem restrição de idioma, utilizando os descritores em inglês “organophosphates”, “atropine” 

e “organophosphorus poisoning”. A atropina é um antimuscarínico que inibe competitivamente os 

receptores de acetilcolina pós-ganglionares e apresenta ação vagolítica direta, promovendo inibição 

parassimpática dos receptores de acetilcolina no músculo liso, permitindo assim que a estimulação 

simpática preexistente predomine, resultando em aumento do débito cardíaco e outros efeitos 

adversos antimuscarínicos associados. Após administração parenteral, atinge concentração máxima 

em aproximadamente 30 minutos, distribuindo-se amplamente pelo organismo, com ligação às 

proteínas plasmáticas em torno de 44%. A meia-vida plasmática varia de 2 a 4 horas, sendo 13% a 

50% excretada inalterada na urina. A farmacocinética não é linear após administração parenteral, o 

que pode justificar a necessidade de doses repetidas conforme a gravidade clínica. Portanto, a 

atropina constitui a base do tratamento dos sinais muscarínicos da intoxicação por organofosforados 

em ruminantes, sendo fundamental o conhecimento de sua farmacocinética para adequada conduta 

terapêutica e monitoramento clínico. Seu uso deve ser precoce, monitorado e associado a medidas 

complementares. A intoxicação por organofosforados ainda ocorre no Brasil e representa 

importante desafio clínico, especialmente em virtude do uso inadequado, falhas no manejo e da 

comercialização sem orientação médico-veterinária desses produtos, fatores que aumentam 

significativamente o risco de acidentes. 
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